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No Norte a qualidade de vida já tem sede 

• Cinco tipos de moradias 

• Campo de golfe de 9 buracos e Club House 

• Marina para barcos de pequeno e médio calado 

• Clube de saúde 

• Duas piscinas, uma ao ar livre e outra coberta 

• Jardins 

Em Esposende, "Civilização ao Natural" 

Qiinta da barca 
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"Santa Maria dos Anjos" à Expo 98 
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OS NÚMEROS DO REFERENDO SOBRE O ABORTO 
OS RESULTADOS NACIONAIS 

O dia 28 de Junho de 1998 vai 
ficar na História como a data do 

primeiro referendo realizado após a 
instauração do regime democrático. 

No entanto, esta inovação não terá 
corrido da forma mais auspiciosa 

para os seus mentores, sobretudo se 
tivermos em conta que a abstenção 
atingiu um valor record: apesar de 
terem sido riscados dos cadernos 

eleitorais algumas centenas de mi-
lhar de eleitores-fantasma, ficaram 
em casa mais de dois terços dos po-

tenciais votantes. Por outro lado, a 
magra vitória do NÃO - uma dife-

rença de apenas 48 mil votos - 
constituiu o resultado mais renhido 

em 23 anos de eleições democráti-

cas. ( Até à data, a vitória mais es-

cassa tinha sido a de Mário Soares 

sobre Freitas do Amaral, em 1986, 
mas então a diferença fora ainda 

assim muito mais ampla: cerca de 
148 mil votos.) 

Porque motivo o povo não ade-
riu ao referendo? E porque razão os 
poucos que se dignaram votar pre-
feriram o NÃO, contrariando todas 

as sondagens? Estas questões vão 
certamente ocupar durante muito 

tempo políticos, comentadores e 
sociólogos, até pela simples razão 

de se aproximarem mais referendos. 

No entanto, a análise mais minuci-
osa dos números já disponíveis for-
nece algumas pistas. 
A abstenção, apesar de calami-

Tabela I - 'Totais nacionais do Referendo de 28 de Junho 
(números arredondados) 

...Eleitores inscritos . 8.489.000 

k Votantes 2.711.000 (31,9%) o 

l' Abstenção 5.778.000 (68,1%) - 

' Votos nulos 16.000 (0,6%) 

Poios brancos 29.000 (1,1%) 

Votosvalidamente expressos 
---- 

2.666.000 

NÃO 
— 

1.357.000 (50,9%) 

-SIM 1.309.000 (49,1%) _ 

tosa, não foi totalmente inesperada. 

Em Junho de 1994, nas eleições 
para o Parlamento Europeu, o ce-

nário foi relativamente semelhante. 
Então, a abstenção atingiu 64,4% a 
nível nacional, uma percentagem 

não muito diferente da actual - em 

Esposende, houve mesmo urna mai-
or taxa de abstenção nessas eleições 

do que agora no referendo. Em am-

bas as ocasiões, o tema não empol-
gou o eleitorado, envolveu pouco os 
partidos e os dirigentes políticos e, 
como se isso não bastasse, o dia das 

eleições coincidiu com um domin-
go solarengo que muitos aproveita-

ram para passear. ; 

No entanto, não podemos es-
quecer que nas autárquicas de De-
zembro de 1997 a taxa de absten-

ção (principalmente nas grandes ci-
dades e no,.Sul) também registou 
acentuada subida relativamente a 

anteriores eleições, pelo que é líci-
to concluir que começa a haver - à 

semelhança de outros países euro-

peus - um sector do eleitorado que 
opta sistematicamente por se abster, 

talvez como forma de protesto pela 
ausência de alternativas no actual 
sistema político. O futuro dirá se 

esta evolução não se acentuará, de 

eleição para eleição. 
Quanto à vitória do NÃO, a 

distribuição dos abstencionistas for-
nece a chave para a explicação. 

Onde o NÃO venceu (isto é, no 
Norte mais conservador), a ida às 
urnas foi, apesar de tudo, razoável: 

o distrito de Braga, com uma aflu-
ência de quase 40 por cento regis-
tou a maior taxa de participação de 
todo o país. O contrário sucedeu no 

Alentejo é no Algarve, onde o SIM 
venceu folgadamente, mas as urnas 

ficaram quase vazias: em vários 
concelhos dos distritos de Beja, 

Évora, Portalegre e Faro nem um 
quinto dos eleitores se deu ao tra-

balho de votar. 
Aparentemente, embora sem 

funcionar muito bem, a máquina 
mobilizadora da Igreja Católica su-
perou a ( debilitada) máquina do 
Partido Comunista. A abstenção 

atingiu muito mais os eleitores que 
potencialmente votariam SIM _do 

que os eleitores que potencialmen-
te votariam NÃO. Daí, o desfecho 

deste referendo. 

Continua na pág. 8 

Sargaceiros tia (asa do Povo de Itpda em iruxelas 
Conforme já aqui oportuna-

mente foi noticiado, o Grupo dos 

Sargaceiros da Casa do Povo de 

Apúlia esteve presente em Bruxe-

las, a convite da nossa Embaixa-

da e do Parlamento Europeu, para 

representar o nosso País e parti-

cipar nas Comemorações do Dia 

de Portugal e das Comunidades 

Portuguesas, que ali tiveram lu-

gar em 6 e 7 de Junho. 

Os nossos Sargaceiros parti-

ram de Apúlia no dia 4, e pernoi-

taram em Arcachon, no dia 5, 

onde tiveram a sua primeira ac-
tuação. No dia 6 jantaram em 

OZOIR-LA FÉRRIÉRE, e já dor-

miram em Bruxelas. Na manhã 

do dia 8, Domingo, visitaram o 

Continua na pág. 5 

ADE apresentou 
à Comunicação 

Social a sua equipa 
técnica 

e plantei 1998/99 
Ver pág. 7 

MARMINHO 
Indústria Transformadora de Rochas Ornamentais, Lda. 
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Presidente da Câmara 
reuniu com o Secretário 
de Estado do Ambiente 

e Director Geral dos Portos 
No passado dia 23 de Junho, o Presidente da Câmara de 

Esposende, Alberto Figueiredo, reuniu-se com o Secretário de 

Estado do Ambiente e Director Geral dos Portos. Este encon-
tro teve como base a resolução de diversos problemas que 

afectam o concelho de Esposende. 

Assim, a reunião com o Director Geral dos Portos visou 

a conclusão das Docas de Pesca e de Recreio, bem corno a pro-
blemática da Barra. 

Alberto Figueiredo foi recebido ainda pelo Secretário de 

Estado do Ambiente e pelo Secretário de Estado Adjunto da 
Ministra do Ambiente. Nessa audiência o edil esposendense 
tratou de assuntos relacionados com a Área de Paisagem Pro-

tegida do Litoral de Esposende e das diversas obras da Au-
tarquia que o Governo vai apoiar, no âmbito dos contratos-

programa já assinados com o Ministério do Ambiente. 

PCP de Esposende 
e a campanha dos 5 mil contos 
O Partido Comunista Portugu-

ês acaba de adquirir uma Sede em 

Esposende, o edifício fica situado 
no gaveto das ruas Barão de Espo-
sende e Rodrigues Faria (edifício 

da Caixa Geral de Depósitos). 
A aquisição de uma Sede é uma 
velha aspiração dos comunistas es-

posendenses, pelo que a compra 

agora efectuada é a realização de 
um sonho. No entanto, para fazer 

face às despesas de custo da aqui-

sição do imóvel, a Comissão Po-
lítica do Partido Comunista Portu-

guês de Esposende apela a todos 

os Comunistas em particular e a 

todos os Democratas em geral, 

para que colaborem com o parti-

do no sentido de colaborarem na 
campanha de fundos de 5.000 con-
tos para fazer face aos compromis-
sos ora assumidos. 

Feira de Curiosidades 
A Esposende 2000, Actividades Desportivas e Recreati-

vas, E. P., com o apoio da Rádio de Esposende, leva a efeito, 

no parque de estacionamento das Piscinas Foz do Cávado uma 

feira de curiosidades. Este mercado vai decorrer no dia 18 do 

corrente e nos dias 1, 15 e 29 de Agosto, depois de aberto no 

dia 4. 

Podem participar neste evento todo e qualquer cidadão que 

tenha algo usado para vender ou trocar, pelo que poderá fazer 

a sua inscrição, que é gratuita, na recepção das Piscinas Foz 

do Cávado. Ao participar não paga qualquer imposto e apro-

veitará para passar agradáveis manhãs de Sábado destes meses 

de verão. 

EXPOSIÇÕES 
No passado dia 4, na Sala dos Azulejos do Museu Munici-

pal de Esposende, foi inaugurada a exposição do aguarelista ma-

drilenho, José Ballester, intitulada "MARES". 

No Posto de Turismo de Esposende, está patente ao público 

desde o passado dia 1 e até ao dia 15, a exposição da pintora 

Antonieta Guimarães. 

Aconselhamos uma visita, pois vai, certamente, valer a pena. 

MÚSICA 
No Auditório Municipal de Esposende, no passado dia 4, re-

alizou-se um Recital de Violino e Piano, pelos músicos Nuno 

Soares no violino e Anne Marie Mennet ao piano. Os artistas 

apresentaram obras de F. Kreisler, J. S. Bach, C. Debussy, 

J. Brahms e H. Wieniawski. 

O evento teve a organização conjunta da Escola de Música 

de Esposende e da Câmara Municipal. 

APPACDM 
Delegação Distrital de Braga 
A Associação de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Men-

tal, APPACDM - Delegação Distrital de Braga, atende crianças e 

jovens com Deficiência Mental, dentro do âmbito da Instituição 

Particular de Solidariedade Social que é, em estruturas devida-

mente esquipadas e com pessoal de formação técnico pedagógi-
ca qualificada. 

Assim, esta Instituição tem em aberto as matriculas para o 
ano lectivo de 1998/99 no Centro Educacional de Esposende, sito 

na Quinta do Paiva, Marinhas, Telf. 964652. 

EUIRO 
Subordinado ao tema "Im-

pacto do Euro no tecido económi-

co e social" a Associação Indus-
trial do Minho promoveu um de-
bate sobre esta matéria que de:,"0 
correu nas instalações do Auditó-
rio da Biblioteca Municipal. Mar-

cado pelo grande atraso no início 

do debate, em relação à hora pre-
vista, e à manifesta falta de pú-

blico, nomeadamente de empre-

sários, a quem principalmente es-

tava destinado. Porém, a apresen-
tação dos temas pelos diversos 

intervenientes demonstrou a aqui-

dade dos problemas apresenta-

dos. As intervenções foram fun-

damentalmente de carácter técni-
co versando aspectos mais liga-
dos a problemas fiscais, contabi-
Iísticos e informáticos decorren-
tes da nova moeda bem como 

também da passagem do ano 

2000. Ficou patente que muitas 
empresas não estão preparadas 

para estes dois grandes desafios, 

nomeadamente os serviços públi-

cos, como foi referido pelo repre-
sentante da Câmara Municipal 

presente. 

Agentes 
Automóveis 
Marca de Automóveis, selecciona candidatos para AGENTE em: 

ESPOSENDE 
Cedemos ã exploração 

Stand de Vendas já adaptado. 

RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.' 7 -41111111111 

Por: i%,leco 

Limites e Inventos 
Desde rapaz muito novo, - quando ia passear para norte de 

Esposende, para os lados do Fanico (que hoje muitos, sobretudo 
os mais novos, não sabem onde fica), ou então o sindicato (era 

assim que se chamava essa parte norte de Esposende) - que me 
habituei a ver a placa indicadora da localidade um pouco a nor-

te do então caminho dos banhos (hoje Avenida). Quando vinha 
do lado de Filo (e não foram poucas as vezes que lá passei) a pla-

ca, e com letras bem visíveis, que indicava Esposende estava um 
pouco a sul da SONAP, hoje GALP. Não consigo entender, por-

que razão, "nem por alma de quem", nos meteram na cabeça que 
Esposende era cidade com limites urbanos alargados, dando-nos 

a ideia de que cresceu no seu perímetro. As tais placas de que já 

falei em lugar de andar para a frente vieram para trás! Quero 
dizer: as freguesias que confinam com a cidade pegaram nas pla-

cas e "vieram" pô-las quase no centro da cidade que "alargou". 

Será assim no entender de certas pessoas que a cidade alargou 
os seus limites? Mas alargou ou encolheu? Andamos para trás? 

Mas então ninguém reagiu a birras de certos senhores!? Por este 
andar estou mesmo a ver que com tanta passividade, de nós es-
posendenses, não levará muito tempo que nos encontremos en-

curralados entre a igreja Matriz e a Misericórdia... 

É que já alguém me "soprou" ao ouvido que aqueles marcos 
que dividem a Rua Rodrigues Faria e o Largo do Município e 
Dr. Fonseca Lima estão a delimitar Gandra de Esposende; e do 

lado norte separam Marinhas de Esposende. Será isso? Se for 

mesmo não há muito que admirar, como estamos a andar para 
trás! A ser verdade ponham lá as placas e mostrem mais uma 

vez aos nossos vizinhos que papeis com leis deles e artigos que 
outros ditaram, em certas ocasiões também podem ser contesta-

dos. No meu entender aqueles marcos são para impedir abusos 
de estacionamento impedindo assim que se degradem aquelas ver-
dadeiras obras de arte que são aquela Praça e aquele Largo de 

que todos nós esposendenses tanto nos "des" orgulhamos"... 
Mas cada um que de lá tire as ilações que quiser. E assim a 

modos de conselho, só sugeria aos esposendenses "que por vezes 
até nem o são" e vizinhos, que se deixem de invenções... 
E por falar em invenções lembrei-me do invento do G.G.G. 
Aquele três G's são iniciais do nome completo de unia figu-

ra de que muitos ainda hoje se recordam. Era o Geraldo Gon-
çalves Guimarães. Foi zelador da Câmara, aquilo que hoje não 

temos; e se os temos onde é que eles estão? 
Eram zeladores cumpridores da missão para que foram in-

cumbidos, como este senhor o foi e do qual Esposende precisa-
va. Tenho a certeza de que essa tropa de "caçoilos", de pala de 

boné virada para trás e que joga futebol em tudo que é Rua ou 

Praça, desbasta jardins, sem respeito por ninguém, ficaria afi-
nadinha. 

É que elas quando caem doem! Então como já disse, o Ge-

raldo era zelador mas corno o ordenado não era por ai além, o 
Geraldo pensou inventar qualquer coisa que lhe rendesse mais 
umas coroas. E se bem o pensou melhor o fez. Era dia de festa 

da Senhora da Saúde e o nosso inventor lá estava debaixo do ar-
voredo com a sua invenção, que consistia num círculo vedado com 

uma corda e no meio uma grande bacia de zinco cheia de água e 
com um pires pequeno de porcelana a boiar. Num canto uma gar-
rafa de vinho do Porto e meia dúzia de maços de cigarros "três 

vintes". A "mecânica" consistia em atirar uma moeda de uni es-

cudo para o pires. Enquanto o Geraldo clamava alto e bom som 
o novo invento ( o G.G.G.) as moedas de um escudo iam caindo 

no pires e saltavam para a água. A grande bacia já estava quase 
cheia de moedas... pudera! 

De repente aparece o Tibério. Aarriscou cinco moedas mas 
sem êxito. Retirou-se o Geraldo, que já conhecia o Tibério de 

"ginjeira" pondo as moedas e as garrafas, mais o tabaco a bom 
recato. E continuou a incentivar as pessoas a tentarem a sorte 
no novo invento. O 'f ibério volta, mas desta vez com um grande 
calhau que atira para dentro da bacia partindo o pires e com 

dois pontapés atirou bacia para longe! É que o Geraldo sabia 
bem que o Tibério era artista em dar pontapés nas bancas do 
copinho espalhando as moedas todas, dando bodo aos pobres! 

Ele que teve arte para inventar, também a teve para se de-
fender. Se no tempo em que estamos tivéssemos meia dúzia de 

Geraldos e outra de Tibérios, talvez as placas a cacete e pontapé 
fossem parar ao lugar que lhes compete. 

Não acreditam ? 

farol, 
esposeende 
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Comunicado da APPLE ã imprensa 
A Área de Paisagem Protegida do 

Litoral de Esposende distribuiu um 

comunicado pela imprensa e que 
transcrevemos na integra: 

«Recurso interposto pelo Ministé-
rio Público contra a Câmara Municipal 

de Esposende relativamente ao polémi-
co loteamento do Pinhal de Ofir. 

A APPLE foi surpreendida por um 
comunicado enviado à imprensa pelo 

Gabinete de Comunicação da Câmara 
Municipal de Esposende, datado de 18 
de Junho de 199$, o qual sob o título 
"Parecer Jurídico da Câmara de Espo-
sende sobre: Loteamento no Pinhal de 

Ofir: MP interpôs acção contra Câma-

ra de Esposende", tentando explicar a 

decisão do Ministério Público, não tra-
duz a veracidade dos factos. 

Não faz sentido que o núcleo dos 

Assuntos Jurídicos e Contencioso da 

Câmara Municipal de Esposende, no 

parecer transcrito afirme que esta Área 
de Paisagem Protegida, no seu reque-

rimento dirigido ao Exm°. Sr. Procura-
dor da República junto do Tribunal 
Administrativo do Círculo do Porto, de 

24 de Março de 1998, visando a anu-
lação do alvará de Loteamento em 

apreço, tenha omitido elementos fun-
damentais, os quais levaram a que 
aquele Magistrado, por desconheci-
mento dos mesmos, intentasse a Acção 

junto do Tribunal Administrativo. 

No "historial" que fazia parte inte-

grante do requerimento, logo na pági-
na 3, ao cimo referia "Requerida à 

Câmara a revisão do processo, em 
93.03.15, elaborou-se a acta conjunta 
CME/APPLE n.° 4.1/93, que viabiliza-

va o loteamento, considerando que o 
PDM de Esposende iria contemplar 
aquela área como "zona residencial" 
e tinha o acordo do Presidente do SN-

PRCN (acta conjunta n.° 4.1/93)". 

Em anexo ao aludido requerimen-
to foram juntos vários e numerosos do-

cumentos - todos os existentes nesta 
Área de Paisagem Protegida - nos 
quais constavam a cópia da acta con-
junta C.M.E./A.P.P.L.E., assim como 

cópia do parecer jurídico do Sr. Dr. 

João Gomes Alves, no qual se defen-

dia o deferimento tácito da pretensão 
do requerente, Sr. João Carlos Gaifém 

Ramos. 

Pelo exposto estranhámos a atitu-

de do Órgão Autárquico o qual tenta 

pôr em causa a honestidade e isenção 
quer da APPLE, quer dos seus funci-
onários e consultores. 

Desde já, colocámos à disposição 
de qualquer interessado a consulta do 
processo, para que se possa aferir a 

VERDADE dos factos que referimos. 

Também nos dispomos a prestar os 
esclarecimentos tidos por convenientes. 

Por último cumpre-nos referir que 
o Exm° Sr. Procurador da República 
apenas intentou acção após aturado es-

tudo e investigação dos factos. 

Aliás, não será crível, que se alguns 
factos fossem omitidos, o Exm° Sr. Pro-

curador propusesse, sem mais, a Acção. 

Note-se que antes da propositura 
este Digno Magistrado requereu docu-

mento e solicitou esclarecimentos à 
Câmara Municipal de Esposende. 

Só se compreende que um jurista 
afirme "O recurso contencioso de anu-
lação interposto pelo Procurador da 

República é a consequência natural e 

inevitável da participação do Si: Di-
rector da APPLE e, por isso, também 
ele enferma de algumas incorrecções 
viciadoras da sua sustentação, às 

quais a Câmara Municipal dará a de-
vida resposta na contestação a apre-

sentar oportunamente", por desconhe-

cer totalmente o processo em causa. 
Mesmo que a APPLE tivesse omi-

tido qualquer facto - o que é falso - o 

Ministério Público, previamente, soli-

citou à Câmara Municipal de Espo-

sende, em 27.3.98, certidão integral do 
processo de licenciamento e do alva-
rá de loteamento. 

Mais tarde, em 23.4.98, pediu à 

CME esclarecimentos adicionais. 
A Acção penas foi intentada em 

22.5.98. 

Como se pode então concluir que 
a Acção interposta é consequência na-
tural e inevitável de participação do 

Director da APPLE e que, por isso, so-
fra de incorrecções viciadoras da sua 
sustentação. 

Esposende, 25 de Junho de 1998 

Director da APPLE 
Fernando Barros Gonçalves» 

Quinta da Barca promoveu Encontro de Jornalista 
de Turismo em Esposende 

De 26 a 28 de Junho, Esposende 
foi visitada por jornalistas portugueses 

e galegos, que vieram dos mais diver-

sos pontos do nosso País e da Galiza, 
na vizinha Espanha. 

Estes jornalistas, ligados ao Turis-

mo, tiveram oportunidade de conhecer 

o concelho de Esposende e, principal-

mente, os seus pontos mais importan-
tes sob o ponto de vista turístico. 

Os participantes, ficaram surpreen-
didos ao ouvir, no Castro de S. Lou-

renço, o responsável Jorge Guedes, 
falar sobre a vida naquele castro, e das 

escavações que ali foram feitas, o que 

permitiu aos presentes recuar no tem-
po e imaginar a vida dos autóctones 

800 anos antes de Cristo. 

De visita à Câmara Municipal, ca-
minharam ao longo da história, relata-

da pelo Vereador da Cultura, Albino 

Penteado Neiva, a partir do quadro do 

pintor forjanense, Mendanha, que se 
encontra no átrio do respectivo edifício. 

O presidente da edilidade, Alberto 
Figueiredo, usou da palavra na abertura 
solene no Salão Nobre da Câmara Mu-
nicipal tendo abordado vários assuntos 

A Câmara Municipal vai 
contrair empréstimos 

no valor de 158.500 contos 
A Assembleia Municipal de Espo-

sende, na sua reunião ordinária de 26 

de Junho, autorizou o executivo a con-
trair empréstimos no valor global de 
158.500 contos. 

Estas verbas irão ser aplicadas no 
investimento nos sectores de Viação 
Municipal, Águas Residuais e outros 

empreendimentos, sendo que um em-

préstimo de 7.500 contos visa financi-

ar a 2 fase da obra de beneficiação da 

EN 546, que liga Antas a Forjães. Ou-

tro, de 14.100 contos, vai para a Estra-

da Real, em Marinhas. 
O empréstimo de 36.900 contos 

vai para a realização das obras de sa-

neamento básico em Forjães, Palmei-

ra, Vila-Chã e Curvos. 
Por fim, e para fazer face à neces-

sidade de realização de infra-estruturas, 

elaboração de projectos, aquisição de 
terrenos e outros, a edilidade, com a 
autorização da Assembleia Municipal, 

vai contrair um empréstimo de médio 

e longo prazo até ao montante de 

100.000 contos. 
Na mesma Assembleia foi autori-

zada a delegação de competências nas 

Juntas de Freguesia, e aprovadas me-

didas preventivas, no tocante ao aspec-
to urbanístico, para Apúlia, Marinhas, 

Forjães e Fão. 

que afligem a edilidade, como sejam: 

a redução das férias, a triplicação da 
população na época de Verão, tendo 

lamentado o facto de haver casas fe-
chadas durante 10 meses, o que leva a 

que o Município, ao contrário de ou-
tros, tenha de pagár a energia pública. 

Também o presidente da Região de 
Turismo do Alto Minho, Francisco 

Sampaio, usou da palavra e frisou que 

era importante que todos estivessem 
juntos, a colaborai e preparar os jovens 

e empresários para aproveitar o poten-
cial turístico da nossa terra. 

DUAS 
COMEMORAÇOES 

Tiveram lugar em Esposende 

duas comemorações, que decorre-

ram com muito brilhantismo: a Fes-

ta da Esposende Rádio e a Festa 

dos Pescadores. 

"Farol de Esposende" felicita os 

organizadores, pois a cidade e o 

concelho foram divulgados e pro-

movidos por via destes dois aconte-

cimentos. 

Referendo: um Aborto 
O referendo, o primeiro feito em Portugal, foi, ele próprio, um aborto. 

Os portugueses alhearam-se desta primeira consulta popular directa e democrá-

tica. O problema em discussão é da maior importância, para muitos milhares de pes-

soas que praticam e pactuam com esse acto. A interrupção voluntária da gravidez é 

uma prática comum, ao que dizem, em Portugal. - 

Mas, era de toda a importância para todos os portugueses porque afecta as con-

vicções básicas de cada um de nós. Quando começa a vida? A vida das crianças e 

dos fetos poderá estar dependente de terceiros, mesmo da sua própria mãe? Essa era 

a questão profundal... 

Haverá questões mais prementes? Julgo que não! Talvez outras tão importantes 

como esta. Mas não mais! O alheamento dos eleitores deverá ser motivo de profunda 

reflexão para os políticos e foi uma profunda derrota para a democracia. Democracia 

que não deveria fazer-se reduzir a umas eleições para elegerem, de anos a anos, uns 

sujeitos que em S. Bento tudo decidirão por nós! E foi isso que foi dito pelos portu-

gueses: Senhores deputados, não nos chateiem, decidam o que quiserem por nós! 

Fiquei triste com esta decisão dos portugueses. 
AlbCI Bel Milde3 

TEATRO JUVENIL 
O Grupo de Teatro da Escola Secundária Henrique Medina levou à cena a 

peça de Oscar \\Tilde, o "Príncipe Feliz" no passado dia 26 de Junho à noite, 

nas instalações da escola. 

Parabéns aos jovens artistas e aos professores que se empenharam nessa ini-

ciativa, pois, além do esforço desenvolvido integrando os alunos e pais na vida 

da Escola, a qualidade do trabalho apresentado é de realçar. 

Projecto de Regulamento dos Parquímetros 
vai ser posto ã apreciação pública 

Brevemente será submetido a apre-

ciação pública, para posterior aprova-

ção da Assembleia Municipal, o pro-
jecto de regulamento das zonas onde 

vai funcionar o estacionamento de du-
ração limitada conforme a deliberação, 
do passado dia 18 de Junho, da Câmara 

Municipal. 
A taxa a pagar é de 80$00 hora, a 

limitação de estacionamento vai até às 
duas horas, podendo em alguns casos 
ser de apenas uma hora, consoante a 

procura, para que haja uma utilização 
equitativa. As zonas onde vão ser im-

plementados os parquímetros vão estar 

indisponíveis para o estacionamento de 
veículos pesados, motociclos e velocí-

pedes com e sem motor. 

Alberto Figueiredo vai ocupar 
o seu lugar na Assembleia da República 

A partir de Setembro próximo, data da reabertura do Parlamento portu-

guês, o Presidente da Câmara de Esposende, Alberto Figueiredo, vai ocupar a 

sua cadeira em S. Bento, pelo que terá de suspender o seu mandato à frente da 

Câmara de Esposende. 

Segundo o Autarca, em declarações prestadas à Esposende Rádio, é sua in-

tenção participar na discussão e apreciação do Plano e Orçamento de Estado 

para 1999, pois estarão incluídos alguns projectos com interesse para o Conce-

lho de Esposende. 

No que se reporta à sua substituição à frente dos destinos camarários, Al-

berto Figueiredo não se mostrou preocupado pois tem plena confiança no Vere-

ador que o vai substituir durante os três meses em que irá desempenhar o car-

go de Deputado na Assembleia da República. 

FALECIMENTO 

António Martins Rei 
No passado dia 26 de Junho, faleceu no Hospital da Marinha, onde estava interna-

do, o nosso conterrâneo a amigo Sr. ANTONIO MARTINS REI , de 78 anos de idade, 

natural desta cidade e residente na Cova da Piedade. 

O falecido que deixa viúva a Sr. D. Maria do Céu Ramos de Sousa Martins Rei, era 
pessoa bastante conhecida nos meios esposendenses. Cedo ingressou na Armada, onde 

fez carreira, tendo-se especializado em submersíveis, com acompanhamento na sua cons-
trução e cursos de especialização no estrangeiro. O Tenente Rei, como era conhecido, 

era um homem saudável ,de porte marcial, disciplinado , educado, bom conversador e 
conhecedor das coisas do mar, nomeadamente de luta submarina. Sempre que podia es-

tava em Esposende, a sua terra, e nas festividades maiores, Senhora da Saúde e Semana 
Santa não falhava. O seu funeral, que se realizou-se no dia seguinte depois de rezada 
Missa de Corpo Presente na Matriz, seguiu para o cemitério Municipal, onde lhe foi pres-

tada a ultima homenagem pelos seus amigos e familia-
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res e pela Armada, com uma salva de 21 tiros execu-

tada por um pelotão de marinheiros. 
"Farol de Esposende" e os amigos que tinha nes-

ta Redacção apresentam sentidos pêsames a toda a Fa-
mília enlutada, especialmente a sua Esposa e Filho. 

Avaliações Prediais 
Telemóvel 0936.2560151 
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ANTAS Nereides Martins 

REABRIU A ESCOLA DE AZEVEDO 
TOTALMENTE RECUPERADA 

A Escola D. Maria Adelaide da Cunha Solto Mayor Corrêa d'Oliveira é um luxo 

Construída num terreno doado pela Casa de 

Belinho, em 1958, junto à capela de S. João, no 

lugar de Azevedo, a Escola D. Maria Adelaide da 

Cunha Sotto Mayor Corrêa D' Oliveira foi entre-

gue à Delegação Escolar, no dia 27 de Junho, to-

talmente recuperada, contando agora com mais 

uma sala de apoio, cantina, mais dependências 

sanitárias e amplo espaço de lazer. 

Na presença do Presidente da Câmara de Es-

posende, Alberto Figueiredo, representantes da 

Casa de Bclinho, António Correia de Oliveira e 

D. Maria Teresa, professoras das três escolas de 

Antas e alunos, Manuel Brito, pároco da Fregue-

sia, "Benzeu" as novas instalações: - "Que a Ben-

ção Divina que invocamos sobre esta escola seja 

penhor de obra e alegria, cultura de saber, para 

todos aqueles que a vierem frequentar". Parabéns. 

Maria Amélia Neiva, Delegada Escolar de 

Concelho de Esposende. não escondeu sua ale-

gria e em primeiro lugar pediu uma salva de pal-

mas para Maria Emilia Faria Viana, professora, 

que durante muitos anos prestou seus serviços à 

formação de alunos na escola n.°1, lugar da Es-

trada. A Delegada Escolar na sua maneira sim-

pática e descontraída de se expressar, disse mais: 

"A obra demorou um pouco mas valeu a 

pena. Quando entrei aqui as minhas colegas dis-

seram, D. Amélia, isto parece uma universidade"! 

Na opinião da Delegada a escola está muito 

bonita e funcional e "agora, Sr. Alberto Figuei-

redo, vou lhe pedir uma coisa: Ponha-me aqui 

urna cantina a funcionar"! 

Vítor Faria, Presidente da Junta de Freguesia, 

agradeceu à Associação Rio Neiva pelo arranjo 

exterior da escola, agradeceu também aos antigos 

membros da Junta e deixou uma mensagem às 

crianças: - "Zelem sempre esta escola para que 

possam dizer no futuro: lembro daquela árvore, 

fui eu -que a protegi, cuidei deste espaço quando 

por aqui passei quando ainda criança". 

EU NÃO GASTO 
O MEU DINHEIRO 

Para Alberto Figueiredo, Presidente da Câma-

ra de Esposende, esta é a parte boa na vida do 

Presidente. Isto é mais importante do que os ac-

tos pomposos que normalmente participamos, 

sinto-me orgulhoso e não têm que agradecer nada. 

Eu não gasto o meu dinheiro, a escola foi recu-

perada com o vosso dinheiro, é através dos vos-

sos impostos que fazemos as obras. Estou encan-

tado com o que aqui foi feito e na minha opinião, 

estamos dando hoje aos nossos filhos aquilo que 

não tivemos no passado. Está é a quarta escola 

que lançamos no ano passado e esperamos muito 

em breve, lançar um conjunto de outras quatro ou 

cinco, num valor aproximado em 100.000 contos. 

Ao linalizar seu discurso Alberto Figueiredo 

enalteceu a familia Correia de Oliveira pelas dá-

divas (terreno para as duas escolas e um campo 

de futebol). Um agradecimento ao Pe. Brito por-

Alberto Figueiredo foi recebido por professores e alunos 
daquela escola e descerrou unia lápide alusiva ao acto 

que cedeu o Salão Paroquial para abrigar as 

crianças neste período das obras e disse mais; "os 

pequenos reparos na cozinha serão executados o 

mais breve possível. Não 'é agora que depois de 

tanto esforço monetário .deixaremos de terminar 

este bonito espaço". 

Antas, agora com três escolas, está bem ser-

vido do ensino primário. Nesta escola, segundo 

a Directora Florinda Preciosa de Passos Domin-

gues Moreira, existem neste momento, 57 alunos 

matriculados. 

Ao encerrar a cerimónia a escola de Música 

comandada pela batuta do maestro Valdemar Se-

queira, depois de tocar o Hino Nacional, presen-

teou as autoridades c o público com um número 

que fez parte do Festival da Canção: I WILL 

SURVIVE (eu irei sobreviver) do compositor 

D. Fckaris F. Perrcn. 

Recolha de Sangue 
A Associação Humanitária dos Dadores de Sangue de Esposende, em cola-

boração com o Instituto Português de Sangue, e a Paróquia de Antas, vai levar 
4t' a efeito nova colheita de sangue, nesta localidade. 

Todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se ao Salão Paroquial de Antas, no próximo 

dia 19 de Julho, entre as 9 h. e as 12,30 horas, para participarem cm mais um acto de solida-
riedade e amor ao próximo. 

Pagamentos de Assinaturas 
SENHOR ASSINANTE, O JORNAL VIVE E SÓ É POSSÍVEL 

COM A SUA COLABORAÇÃO. AGRADECEMOS 

PAGUE A SUA ASSINATURA COM BREVIDADE. 

RIO TINTO, A. Vilaça 

REFERENDO SOBRE O ABORTO 
Foi mesmo um ABORTO... em todos os aspec-

tos. Na nossa freguesia o resultado foi o seguinte: 
Inscritos, 583; Votaram, 237. A favor, 35 e contra 

202. 

FESTA DA PADROEIRA 
Nos dias 17, 18 e 19 de Julho, Rio Tinto honra-

rá a sua Padroeira Santa Marinha. A iniciativa par-

tiu de um grupo de jovens da nossa freguesia facto 

que é de louvar. Em poucos dias formaram uma Co-

missão, angariaram fundos para que nesses dias para 

além das cerimónias religiosas, haja um pouco de 

folia. Para animar à festa aqui estarão, Ranchos Fol-

clóricos, Fanfarra e um conjunto instrumental que 

permitirá dançar de tudo um pouco e até abanar a 

"mona ou o capacete" como se ouve dizer. Está pro-

vado que os jovens quando querem e sentem apoio, 

fazem maravilhas... Bem hajam. 

PELA CÂMARA MUNICIPAL 
Pessoas há que passam pelos Serviços Camará-

rios e deixam marcas. Vem isto a propósito da notí-
cia de que o Sr. Eng.° Vítor Leite, teria deixado de 

exercer funções na Câmara Municipal. Lamenta-se 
o facto... Homem dinâmico, dialogante, competen-

te e com amor à carreira que abraçou, deveria ficar 

grudado ao Quadro de Pessoal da Edilidade "para 

os fins julgados convenientes" pelo seu empenha-

mento na resolução de muitos problemas locais em 

nome desta freguesia, o nosso reconhecimento e vo-

tos de muito sucesso. 

CAMINHO MUNICIPAL 1031 

(RUA MANUEL FARIA E SILVA) 
A Junta de Freguesia finalmente mandou repa-

rar algumas lombas que existiam neste local. De 
igual modo mandou reparar a pavimentação do Lu-
gar do Rajó e noutros locais. A Rua Manuel Faria e 
Silva, é um local de muita passagem, julgo que me-

recia ali um tapete de alcatrão em condições, aliás 
seria dar continuidade ao já existente na tabuleiro 

do Viaduto da IC I . 

PARQUE DESPORTIVO 
Pouco a pouco vai ganhando aspectos a condi-

zer com o nome. Está ali o esforço e empenhamen-

to de muita gente, alguns até que tendo deixado a 

PRECISA—SE 

Vendedora 
para produtos de limpeza. 

Contactar: 
Telef. (053) 981405 

PRECISA-SE 

Empregada para 
Café - Snack Bar 

c/ ou s/ experiência 
Contactar: 

Tel. (053) 962321 

Anuncie 
no 

"Farol de Esposende" 

Direcção da Associação continuam a dar o seu es-

forço trabalhando para que as coisas existam. 

Utilizem-se as instalações desportivas, mas res-

peite-se o esforço e dedicação dos outros. O Par-

que Desportivo é de todos nós, saibamos utilizá-lo 

como deve ser. 

VISITA DE DELEGAÇÃO CAMARÁRIA 
No próximo mês de Agosto uma Delegação Ca-

marária visitará a nossa freguesia para uma Reunião 

de Trabalho. Tendo isso em conta a Junta de Fre-

guesia convidou os membros da Assembleia de Fre-

guesia para uma reunião que teve lugar no dia 28 

do mês passado. O objectivo foi colher opiniões dos 

eleitos daquele órgão da freguesia no sentido de 

apresentar as justas pretensões da população. 

Mais dois campos 
de jogos 

no concelho 
de Esposende 

As freguesias de Gemeses e de Fonte Boa 
vão ficar dotadas de dois campos de pequenos 
jogos. Estas infraestruturas desportivas foram 
confirmadas, no passado dia 23 de Junho, no 

protocolo assinado entra a Câmara Municipal 
de Esposende e o Instituto Nacional do Despor-

to, aquando da visita ao nosso concelho do Se-
cretário de Estado do Desporto, Dr. Miranda 
Calha. Estes contratos programa visam, e con-
forme vontade da Autarquia, dotar o concelho 

com infraestruturas desportivas que propor-
cionem condições, à população residente, para 

a prática do desporto. 
A execução das obras, com um custo esti-

mado em 20.000 contos, fica a cargo da Autar-
quia, sendo que o Instituto Nacional do Despor-

to apoia estas empreitadas num valor máximo 
de 7.200 contos. 

Estes novos espaços possibilitam aos espo-
sendenses uma prática desportiva consequen-

te e a todos os níveis. «Aliás, esta tem sido urna 
preocupação do Executivo», afirmou Alberto 
Figueiredo na cerimónia da assinatura dos con-
tratos programa. 

Programação do cinema 
para o mês de Julho 98 

Austim Powers 

Dias 10, 12 e 13 

Dark City 

Dias 17, 18, 19 e 20 

Armaegedon 

Dias 24, 25, 26 e 27 

Mimic 

Dia 3 I 

Empresa de serviços fortemente implantada 
no mercado selecciona p/ ESPOSENDE 

CHEFE DE VENDAS 

COMERCIAIS 

PERFIL: 
• Capacidade de argumentação 
• Capacidade de organização 

• Conhecimento de informática - óptica do utilizador 
• Facilidade p/ deslocações 

Resposta ao Apartado 271 - 4710 BRAGA 
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APULIA A. Fonseca 

BANDEIRA AZUL 
A praia de Apúlia (e as restantes do concelho), não 

foi contemplada este ano coro a bandeira azul, o que, 

penso, acontece pela segunda vez desde a sua institui-
ção, segundo a imprensa, por motivos semelhantes ou 
próximos: falta de recolha da água para análises, ou o 

envio das amostras tardio para quem decide, por quem 
tinha a incumbência/obrigação de o fazer. 

Vamos aguarda pelo próximo Verão, e desejar que 
não aconteça o mesmo, mas por causas bem diversas, 

e bem mais sérias e penalizantes. 

Para já, a falta dessa bandeira deve-se a uma falha 

humana, e não à falta de qualidade. E, como se sabe, 

tal facto não atingiu só Apúlia, nem só as praias do con-
celho de Esposende. 

Enquanto as causas da não concessão desse sím-

bolo de qualidade forem as que são agora, não advém 
daí qualquer mal para a nossa praia. 

Mas lamenta-se, claro. 

À CONSIDERAÇÃO DA E.D.P. 
É possível que o piquete encarregue da manuten-

ção da luz pública em Apúlia, desconheça o facto. Por 

isso, daqui se alerta a E.D.P. para a falta de luz publi-
ca em toda a Travessa da Avenida da Praia, que não 
tem unia única lâmpada a funcionar. 

Também na Rua do Cruzeiro, do Café Alegre para 
a praia, há, pelo menos, 10 focos de iluminação que 

não funcionam. O mesmo acontece também na Aveni-
da da Colónia, neste momento com 5 lâmpadas "fun-
didas". 

Ao todo serão mais de 20 os focos de iluminação 

avariados, o que já justifica o envio de um técnico para 

a sua substituição. 

POSTO TELEFÓNICO 
A Telecom. Portugal instalou na zona da praia jun-

to ao "chafariz", entre a Capela da S.a da Guia e a Co-
lónia de Férias "Sá Carneiro", um posto móvel de te-

lefone, fax, e cartões, para funcionar durante o Verão. 

APÜLIA PRAIA DAS CRIANÇAS 
Dizem as estatísticas demográficas que o Distrito 

de Braga é o mais jovem do País. Quem tiver passado 

pelas praias de Apúlia nas manhãs do mês de Junho, 

certamente que se lembrará dessas estatísticas, tantas 

eram as crianças, devidamente identificadas por infan-
tários, que por ali brincavam despreocupadas e felizes. 

Num dos dias desse mês, alguém terá contado mais de 

30 autocarros estacionados , à espera do regresso das 

crianças, que horas antes transportaram até às nossas 
praias. 

Se, por estimativa, cada autocarro (havia alguns até 
de dois andares) trouxe 40 crianças, estariam ali, nes-

se dia, mais de 1200. E o que se passou aqui também 

se terá passado noutras praias do Concelho, o que diz 
bem da juventude que há por esse Distrito fora. Nenhu-
ma dessas crianças teria mais do que 5/6 anos. E daí 

para cima quantas mais haverá'? E dentro daquele gru-

po etário quantas ficaram ainda nas suas terras, por falta 
de possibilidades para beneficiar desse bem inestimá-

vel, que é a alegria da liberdade, e de poderem fruir de 
alimentação cuidada, do sol diferente, da pureza do ar, 

e da águas c'àlmas e iodadas!.. 

GRUPO DESPORTIVO 
DE APÜLIA 
O Grupo Desportivo de Apúlia está a viver mais 

um perigoso impasse directivo, depois da realização de 
duas assembleias gerais, e depois de excelente época, 

que culminou com a subida à Divisão de Honra. 

Estes impasses, no fim de cada época, já começam 
a ser crónicos. Desde há anos que as assembleias, por 
falta de vontade, ou pior ainda, por falta de bairrismo 

ou abundância de comodismo, na parte reservada a elei-
ções, são sempre inconclusivas. De tantos dirigentes ( 

em teoria) existentes em Apúlia, ninguém se assume, na 

prática. 

E , no entanto, O Grupo Desportivo de Apúlia tem 
as suas finanças equilibradas, não tem dividas, tem feito 

melhoramentos nas suas instalações desportivas todos 
os anos, e todos os anos encerra as suas contas de ge-

rência com saldos positivos. 
Vamos esperar pelo evoluir natural da situação. 

Uma coisa parece já evidente: a menos que os actuais 
dirigentes continuem, no sacrifício que já vem de há 
anos, O Grupo Desportivo de Apúlia, caminha a pas-

sos largos para a sua extinção. 

Entretanto, a debandada de atletas da ultima épo-

ca, já começou. Há informações de que 6 atletas já se 
teriam comprometido com o Gandra, o Fão. e o Neces-

sidades. 

LIMPEZA DAS PRAIAS 
As praias de Apúlia estarão abrangidas pelo acor-

do de colaboração técnica e financeira celebrado em 

Viana do Castelo no dia 29 de Maio, passado, entre o 
Fundo de Turismo, o Instituto da Água, a Comissão de 

Coordenação da Região Norte, a Região de Turismo do 
Alto Minho, a Direcção do Ambiente do Norte, e, en-

tre outras Autarquias, também a Câmara Municipal de 
Esposende, acordo que obriga à limpeza dos areais, das 
zonas de estacionamento, dos acessos, e das zonas (lu-
nares (Público de 28 de Maio). 

Como as praias de Apúlia, aquelas que são con-
cessionadas, estão limpas, resta a limpeza das partes 

não concessionadas, a maior parte, e das dunas. E por 
que não os pinhais também. 

Aqui, nas dunas e nos pinhais não vai faltar traba-

lho!... 

há dois anos, a "GAIVOTA", Associação de De-
fesa do Ambiente de Apúlia, procedeu, por sua conta 

e risco, sem ajudas nem subsídios, à limpeza então pos-
sível das dunas e pinhais, a Norte e a Sul de Apúlia, 
durante um prolongado rim de semana, e já foram ne-
cessários alguns tractores para remoção dos lixos reco-

lhidos nessas áreas. 

Certeza certa é que desta vez, ele não será de me-
nor quantidade, se englobarem os pinhais, onde é mais 
fácil para as pessoas "responsáveis" despejar toda a es-
pécie de lixos poluentes. 

De qualquer forma é uma boa notícia que tem de 

ser aplaudida, e que devia (e podia) ser complementa-
da com uma campanha de sensibilização e de informa-

ção, para os perigos que isso representa a médio pra-

zo, para a preservação do ambiente, e para a saúde pú-
blica. 

Será desta que nos vamos ver libres daqueles guin-

dastes em ferro, que continuam a apodrecer ali, no paul 
do "Saraiva", a 30 metros da, hoje principal praia de 

Apúlia!!?? 

Sargaceiros da Casa do Povo de Apúlia em Bruxelas 
Continuação da I.° pág. 

Parlamento Europeu, e partiram de tarde para Paris, onde jantaram. O regresso verificou-se no 

dia 9. O Grupo de Sargaceiros da Casa do Povo de Apúlia, mais uma vez, foi digno embaixador da 

nossa cultura, dos nossos costumes e do nosso , folclore, num país estrangeiro e numa cidade que é 

justamente considerada a Capital da Europa. 

Apúlia, o concelho de Esposende, e até um pouco de Portugal foram falados, admirados e dignifi-

cados, naquela cosmopolita Urbe Europeia. E o Grupo dos Sargaceiros da Casa do Povo de Apúlia, 

acrescentou mais um êxito ao seu já brilhantíssimo palmarés. Inolvidável e esta é mais uma data his-

tórica para a sua história. 

Empresa, localizada em Esposende, pretende recrutar 

GESTOR COMERCIAL (M/F) 

para gestão do seu Departamento de Vendas através de lojas próprias e vendas por catálogo. 
Pretende-se: 
• Jovens de alto potencial, com formação em Marketing e Vendas 
• Capacidade de gestão e desenvolvimento de uma área de negócio no seu início 

Enviar Curriculum Vitae e carta explicitando motivações da candidatura para: 
FORBODY - Ferreira & Brochado, Lda. - Tel.: 053.969220 • Fax 053.969229 

Lugar do Bouro, Pavilhões 6 a 10 - Marinhas - 4740 Esposende 

SANTOS DA PORTA 
É sempre com muita satisfação que trazemos aqui 

a divulgação dos êxitos de apulienses, seja no campo 
da arte, da cultura, das letras, da musica, ou do des-

porto. Todas estas vertentes já foram aqui referencia-
das em associação com nomes apulienses. 

Hoje, embora superficialmente, temos o gosto de 
falar num jovem apuliense, que já apresentou "obra" 

no campo do desporto, concretamente como técnico de 
futebol, o MANUEL ALBERTO MOREIRQ DE 

MELO, que para a sua idade, consegue um feito, a to-
dos os títulos notável, levar o NECESSIDADES FU-

TEBOL CLUBE, da 3 para a 1 Divisão Regional da 

Associação de Futebol de Braga, no curto espaço de 4 
anos. 

Na época que agora findou, pela mão deste jovem 
conterrâneo, o Necessidades, foi Campeão da Série A, 
e Campeão Distrital da 2' Divisão, subindo assim por 
mérito próprio à I° Divisão. 

Há quatro anos, quem era capaz de conceber isto, 
aqui na Apúlia? Ou até no Necessidades? E, no fute-
bol da sua terra, haveria coragem para apostar assim 
num novato? 

Santos da beira da porta não fazem milagres. Mais 
uma vez ficou provada, este axioma sempre actual. En-

tretanto, parabéns ao Manuel Alberto Melo, e ao Ne-
cessidades Futebol Clube que, numa prova evidente do 
agrado do seu trabalho, já lhe renovou o contrato para 

a próxima época que já será na I. Divisão de Braga, 

onde, por norma, pontificam algumas das melhores 

equipas da regional. 

DO BRASIL 
Vindos do Brasil, onde têm a sua vida profissio-

nal e familiar constituída, já se encontram em Apúlia, 
sua terra mãe, os amigos, Isaías António de Barros, e 
esposa, D. Maria Fernandes de Barros, Amândio do 
Monte Dias, e esposa, D. América Inácio Dias, e An-

tónio Gonçalves Souto, esposa e filha. 

DO CANADÁ 
Do Canadá também já cá se encontram a passar 

um curto período de férias, os amigos, clemente Mar-

ques Vitorino, e esposa, D. Maria Pires Fernandes Ei-
ras, António da Sá Solinho, e esposa, D. Maria Emilia 
Regado de Almeida, António Catarino Gomes Ribei-
ro, e esposa, D. Ondina Regado de Almeida, Adelino 
Fernandes do Padre, e esposa, D. Avelina Gomes Viei-

ra, Franklim Fernandes do Padre, e esposa, D. Laurin-
da Gomes Vieira, Manuel Miranda Almeida da Silva, 
e esposa, D. Isabel Machado da Silva e João Miranda 

Almeida da Silva, e esposa, D. Alice Machado da Sil-
va. 

O desejo de boas férias para todos estes apulien-

ses. 

O ORGULHO DO QUE É NOSSO 
Por princípio, por educação, pela língua, e pelo 

sangue, e talvez pela raça, o português é uni sentimen-
talista. A palavra saudade, é uma invenção nossa, por-
tuguesa. Ninguém a canta, ninguém a vive e ninguém 
a sente como nós. 

Talvez por ela, ou por ela o português é um povo 
errante, que emigra para todo o Mundo. Talvez por ela, 
pela necessidade de viver a saudade, o português afron-
tou os mares desconhecidos, e ao descobrir novos mun-

dos tornou essa palavra universal. E o português emi-
grante, o que se passeia por largas avenidas, luxurian-
tes de riqueza e vida, mesmo os que já têm uma vida 

material desafogada e farta, não se esquece nunca da 

casinha pobre onde nasceu, da igrejinha onde o bapti-
zaram, dos caminhos curtos da sua terra, e da estreite-

za da vida que deixou. As "coisas" dele têm um lugar 

muito próprio no seu coração. E quando se lembra de-
las - é a saudade quando ouve falar delas - é a saudade 

- que dói, mas que também reconforta. 
Há dias o Grupo de Sargaceiros de Apúlia esteve 

em directo na Televisão, no programa "Praça da Ale-
gria" que é visto por esse mundo lora. 

Quantos apulienses, dos que vivem noutros mun-
dos, não conseguiram reprimir as lágrimas, ao ver o 
"seu " Rancho, os seus conterrâneos, os seus parentes. 
Alguns telefonaram para o programa. Do Canadá o " 

Neca Nato", da França, uma esposendense, filha de mãe 
apuliense... 
O orgulho de se saber que o "inundo" está a ver e 

a ouvir aquilo que é nosso... A alegria de voltar a Ter 
saudade 

PELO ROTARY - Transmissão de tarefas para 1998/99 
Em ambiente festivo decorreu no passado dia 19 de 

Junho a cerimónia da transmissão de tarefas do Conselho 
Director do Clube Rotary local. Empossado o "companhei-
ro" Martinho Vasconcelos Fernandes, Gerente da Caixa Ge-
ral de Depósitos nesta cidade .que recebeu o testemunho de 
José Fonseca da Rocha também ele Gerente do BPI em Es-
posende. 

Presentes, representantes de muitos Clubes amigos, e 
entre eles Caminha, Valença, Ponte do Lima. Monção. Via-
na do Castelo, Barcelos, S. João da Madeira, Famalicão, Bra-
ga e Guimarães cerimónia foi enriquecida pela entrada de 
um novo elemento, o Dr. José de Jesus Lima Ribeiro, mé-
dico conhecido no concelho, natural de Forjães, cujo "cur-
riculum" foi salientado pelo Dr. Horácio Lages, padrinho do 
neófito "companheiro-. 

No hora da despedida presidente cessante referiu-se à 
obra realizada, salientando o apoio de todos os companhei-
ros e das entidades locais, e especialmente ao apoio de sua 
esposa e filha, Dra. Teresa Sofia, que durante o ano lectivo 
se dedicou, gratuitamente a dar explicações de Física e de 
Química e alunos necessitados, que ao seu prestimoso ser-
viço, em nome do Rotary, recorreram. Seguiu-se um mo-
mento musical com a actuação das irmãs Ema e Isabel Via-
na, que acompanhadas ao órgão electrónico por unia anti-

ga, interpretaram primorosamente o ' Avó Maria-, de Gou-
nod, "My pleasure is love", "Caro mio bene" de Giusep Gi-
ordano e " Vaca de Fogo" dos Madredeus. As estas já "tele-
visivas" cantoras foi-lhe oferecido um bonito ramo de flo-
res. Prendas e flores foram também trocadas pelas esposas 
dos Presidentes e distribuídas lembranças pelas senhoras 
presentes. 

No momento do ( novo) presidente, e traçando as linhas 
gerais para o seu mandato, Martinho Fernandes salientou 
que pretendia dinamizar as avenidas de serviço, patrocinar 
a aquisição de um equipamento para os jovens desta cida-
de. Acrescentou ainda que iria revitalizar ainda mais o Ro-
tary. pondo todo o Clube a trabalhar com ele, fomentando 
o companheirismo, e renová-lo, diminuindo a média etária 
com a entrada de jovens. Seguiram-se algumas intervenções 
com votos de felicidades, nomeadamente dos representan-
tes de Viana do Castelo. Barcelos, do Dr. Juvenal Silva que 
afirmou ser "um prazer estar em Rotary". Seguiu-se o 
Dr. Américo Martins, representante dos Lions e o Dr. Albi-
no Neiva, representante da Câmara Municipal de Esposen-
de, ambos desejando as maiores felicidades ao novo Presi-
dente. "Farol de Esposende" apresenta cumprimentos ao 
Sr. Maninho Fernandes e augura-lhe as maiores venturas 
para o seu mandato. 

UPROkilk‘ L.DA, 
SERVIÇO, PRODUTOS E LIMPEZA 

Finalmente, pode encontrar em Apúlia 
- Esposende - toda a gama de 
equipamentos de limpeza, máquinas 
e aspiradores industriais e domésticos, 
decapantes, ceras, produtos para lavar 
loiça e roupa em máquina, desinfectantes, 
pads, tapetes Ridsan, aparelhos de 
moscas, doeseadores para máquinas de 
lavar-loiça, secantes, porta-rolos, 
toalheiros, saboneteiras, papel higiénico 
Jumbo ou Zig-Zag, guardanapos, etc. 

Rua de S. Miguel, 15 - Apúlia - 4740 Esposende 

Telef. 983953 • Telef./Fax 981405 
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Vieira teórico e prático do "Método Português de pregar"... 
Vieira política e socialmente actual 

Farol de Esposende • 9 de Julho de 1998 

Por tudo o que ficou dito po-
demos concluir que: 

Vieira foi o teórico e prático do 
"Método Português de Pregar": 

1 - Pelas normas expressas no 
seu Sermão da Sexagésima; 

2 - pela divisão e estrutura li-
vre dos seus sermões; 

3 - Pelo paralelismo analógico 
da sua argumentação; 

4 - Pelo relevo dado à amplifi-
cação; 

5 - Pelo domínio da ideia so-
bre a sensibilidade; 

6 - Pela abundância e assime-
tria dos seus pensamentos; 

7 - Pela utilização do "concei-
to predicável" e interpretação pes-
soa da Bíblia. 

Por tudo isto e pelas suas nor-
mas para a pregação, pelo seu mé-
todo, e pela sua vasta e valiosíssi-
ma obra literária e oratória, lida e 
manejada por todos aqueles que se 

Continuação do número anterior 

dedicavam à arte do púlpito, tem de 
considerar-se Vieira, base e funda-
mento do "Método" que viria a 
chamar-se: "Método Português de 
Pregar". 

Vieira Foi sempre pioneiro e 
visionário. Foi anti-racista, defensor 
de índios e negros, cristãos novos 
e judeus. 

Foi a personagem mais rica do 
seu século e talvez de todos os es 
critores portugueses, pela sua vida, 

Jornal "Farol de Esposende", n.# 170 de 7.Julho.98 

Cartório Notarial de Esposende 

Certifico, narrativamente para efeitos de pu-
blicação que a fls. 9 e seguintes do livro de es-
crituras diversas n° 17-D, deste Cartório, foi exa-
rada uma escritura de justificação notarial com a 

data de, 6 de Janeiro de 1998, na qual: 
Ricardo Ribeiro Torres, casado, natural da 

freguesia de Forjães deste concelho, onde reside 
no lugar da Pedreira, que outorga na qualidade de 
procurador de, Manuel Boucinha da Cruz e mu-
lher Maria Fernanda Gomes da Silva, casados sob 

o regime da comunhão geral, naturais daquela fre-
guesia de Forjães, e residentes em 8 Rue de Bel-

fort, 59170, Croix, França. 
Declarou 

- Que, os seus representados, são donos e le-
gítimos possuidores, com exclusão de outrem, de 

um prédio rústico composto por cultura de sequei-
ro, com videiras em ramada e dez fruteiras, sítio 

do Eirado, da freguesia de Forjães, deste conce-
lho, com a área de dois mil e quatrocentos me-
tros quadrados, a confrontar do norte com Estra-
da Nacional, do sul com Martinho Maria Silva, 
do nascente com Manuel Silva Sá e do poente 
com Joaquim Ribeiro Cruz, não descrito na Con-

servatória do Registo Predial deste concelho e ins-

crito na matriz predial respectiva em nome do jus-

tificante marido sob o artigo 1902 (antigo 142), 
com o valor patrimonial de 20.738$00 e o atri-

buído de cem mil escudos. 

- Que, os seus representados, não possuem tí-

tulo formal que lhes permita registar na compe-

tente Conservatória o identificado prédio, mas 

que, no entanto, entraram na posse do mesmo, há 
mais de vinte anos, através de doação meramen-

te verbal feita por Joaquim Ribeiro da Cruz e mu-

lher Emilia Fernandes Boucinha, residentes na-
quela freguesia de Forjães. 

- Que, sempre estiveram e se têm mantido na 

posse e fruição daquele prédio, há mais de vinte 

anos, cultivando-o, colhendo os seus frutos, pa-
gando impostos e administrando-o com ânimo de 

quem exercita direito próprio, fazendo-o de boa 
fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacifica-

mente, porque sem violência, contínua e publica-
mente, com conhecimento de toda a gente, sem 

interrupção ou oposição de quem quer que seja. 

- Que, dadas as enunciadas características de 
tal posse, os seus representados, adquiriram o 

identificado prédio por usucapião, não dispondo 

todavia, dado modo de aquisição, de documento 
ou título formal que lhes facilite a prova do seu 
direito, base do registo que pretendem fazer a seu 
favor. 

-E, para suprir a falta de título, em nome dos 
seus representados presta estas declarações para 

efeitos de primeira inscrição no Registo Predial. 
Vai conforme o original, na parte transcrita, 

e na certificada. 
Cartório Notarial de Esposende, 6 de Janeiro 

de 1998. 

A Ajudante, 

Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa 

Jornal 'Farol de Esposende", n. 170 de 7.Julho.98 

Cartório Notarial de Esposende 

CERTIFICO narrativamente para efeitos de 
publicação que a fls. 8 e seguintes do livro de es-

crituras diversas n° 78 - D, deste Cartório, foi exa-
rada uma escritura de justificação notarial, com 

a data de, 19 de Junho de 1998, na qual: 

GABRIEL MARTINS VIANA e mulher 

ANA JESUS PEREIRA, casados sob o regime da 
comunhão geral, ele natural da freguesia de Cur-

vos, deste concelho, e ela da freguesia de Aldreu 

do concelho de Barcelos, e residentes no lugar de 
Curvos na indicada freguesia de Curvos. 

DECLARARAM 
Que, são donos e legítimos possuidores, com 

exclusão de outrém, de um prédio rústico com-
posto por cultura e videiras em ramada, no sitio 

da Tamanqueira, da freguesiá de Curvos, do con-

celho de Esposende, com a área de mil metros 

quadrados, a confrontar do norte com Sérgio Mar-
tins Viana, do sul com caminho, do nascente com 

estrada nacional e do poente com limite de fre-

guesia, não descrito na Conservatória do Registo 

Predial deste concelho e inscrito na matriz pre-

dial respectiva em nome do justificante marido 

sob o artigo 801(antigo 433), com o valor patri-
monial de 3.204$00, e o atribuído de QUINHEN-

TOS MIL ESCUDOS. 

Que, não possuem título formal que lhes per-

mita registar na competente Conservatória o iden-

tificado prédio, mas que, no entanto, entraram na 

posse do mesmo, há mais de vinte anos, através 
de compra meramente verbal feita a Corina do 

Vale Souto, solteira, maior residente que foi na-

quela freguesia de Curvos. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na 

posse e fruição daquele prédio, há mais de vinte 

anos, cultivando-o, colhendo os seus frutos, pa-
gando impostos e administrando-os com ânimo de 

quem exercita direito próprio, fazendo-o de boa 

fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacifica-
mente, porque sem violência, contínua e publica-

mente, com conhecimento de toda a gente, sem 

interrupção ou oposição de quem quer que seja. 
Que, dadas as enunciadas características de 

tal posse, adquiriram o identificado prédio por 

USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o 

modo de aquisição, de documento ou título for-

mal que lhes facilite a prova do seu direito, base 

do registo que pretendem fazer a seu favor. 
E, para suprir a falta de título, prestam estas 

declarações para efeitos de primeira inscrição no 

Registo Predial. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, NA 

PARTE TRANSCRITA, E NA CERTIFICADA. 

Cartório Notarial de Esposende, 19 de Junho 

de 1998 

A Ajudante, 
Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa 

pela sua obra, pelas suas ideias que 
defendeu e até pelas utopias que 
criou. 

Foi ainda, no dizer de Eça de 
Queirós: "grande pregador, grande 
político, grande escritor, missioná-
rio, grande colonizador, esteve en-
volvido nos maiores negócios, tra-
tou com os maiores personagens e 
trabalhou pelas maiores ideias da 
sua época,." 
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Jornal "Farol de Esposende", n.° 170 de 7.140.98 (2.° Publicação) 

Tribunal Judicial de Esposende 

ANÚNCIO 
A Doutora Manuela Maria Marques Tro-

cado, Mm" Juiz de Direito do 1.° Juízo do 
Tribunal Judicial de Esposende. 

Faz saber que no próximo dia 28 de Se-

tembro de 1998, pelas 9,30 horas nesta Secre-

taria Judicial de Esposende e nos autos de 

Carta Precatória n.° 259/98, extraída dos 

autos de Execução Ordinária n.° 420/95 que 

corre seus termos pela La secção do 2.° Juízo 
Cível do Porto, em que é exequente Banco 
Fonsecas & Burnay S.A., e executada "XPZ 

- Transformação de Madeiras de Esposende", 

com sede no Lugar da Igreja, Vila Chã, Es-
posende, hão-de ser postos em praça pela 

La vez para ser arrematados ao maior lanço 

oferecido acima do valor indicado nos autos 

os seguintes bens imóveis: 

Prédio rústico sito no Campo de Louredo, 
freguesia de Curvos, concelho de Esposende, 

composto por terreno de cultura, com videi-

ras em ramada, com 4.200 m2, a confrontar 

de Norte com Maria Isabel Souto Coelho Mi-

randa Andrade; e sul com caminho; de nas-

cente com Alberto do Vale Souto e de poente 

com Ribeiro, descrito na Conservatória do 

Registo Predial de Esposende na ficha 

n.° 00371/301294, inscrito na matriz sob o 

art.° 333.°, vai à praça pelo valor de 5.000 

contos. 

Prédio rústico sito no sítio de Chandriz, 

freguesia de Curvos, concelho de Esposende, 
composto por terreno de cultura com videi-

ras em ramada e oliveiras, com 3.000 m2, 

a confrontar de norte com João Manuel 

Lima Miranda de Andrade; de sul com 

Manuel Dias da Cruz; de nascente com cami-

nho e de poente com herdeiros de Fernando 
Fernandes da Cruz, descrito na Conservatória 

do Registo Predial de Esposende na ficha 

n.° 00374/301294, inscrito na matriz sob o 

art.° 319, vai à praça por 3.500 contos. 

Prédio rústico sito no sítio das Lages, lugar 

de Vilar, freguesia de Curvos, concelho de 

Esposende, composto por terreno de cultura, 

pinhal e eucaliptal, com 22.000 m2, a confron-

tar de norte com caminho público e Manuel 

Lima Azevedo; de sul com Maria Isabel Souto 

Coelho de Miranda Andrade; de nascente 

com caminho público e herdeiros de Abílio 

Joaquim Gonçalves e de poente com cami-

nho de servidão e outros, descrito na Conser-

vatória do Registo Predial de Esposende na 

ficha n.° 00376/250195, inscrito na matriz 

sob o art.° 859, vai à praça por 12.000 contos. 
Prédio rústico sito no sítio das Lages, Lu-

gar de Vilar, freguesia de Curvos, concelho de 

Esposende, composto por mato e pinhal, com 

10.000 m2, a confrontar de norte com herdei-

ros de Abílio Joaquim Gonçalves; de sul com 

herdeiros de João Gomes dos Santos, de nas-

cente com herdeiros de Abílio do Vale Souto 

e outros; e de poente com Maria Isabel Souto 

Coelho de Miranda de Andrade, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Esposen-

de, na ficha n.° 00377/250195, inscrito na ma-

triz sob o art.° 860, vai à praça pelo valor de 

5.000 contos. 

Prédio rústico sito no sítio da Leira dos 

Coelhos, freguesia de Curvos, concelho de Es-

posende, composto por pinhal, com 2.200 m2, 

a confrontar de norte com António Martins de 

Lima e outra; de sul e nascente com herdei-
ros de João Gomes dos Santos e de poente 

com comissão Fabriqueira e outra, descrito 

na Conservatória do Registo Predial de Espo-

sende na ficha n.° 00378/250195, inscrito na 

matriz sob o art.° 681, vai à praça pelo valor 

de 1.000 contos. 

Prédio urbano sito no sítio do Monte Pe-

dreiro, lugar de Vilar, freguesia de Curvos, 

concelho de Esposende, composto por casa 

com três pavimentos, piscina e logradouro, 
com área coberta de 202 m2 e logradouro com 

10.358 m2, a confrontar de norte com Maria 

Isabel Souto Coelho Miranda de Andrade; de 
sul com Maria Augusta do Vale Azevedo 

Lima; de nascente com herdeiros de Abílio 

Lima Gonçalves e de poente com comissão 

Fabriqueira e outros, descrito na Conservató-

ria do Registo Predial de Esposende na ficha 

n.° 00028/160485, estando omisso na matriz, 
mas já apresentada a participação para a sua 

inscrição em 4/01/95, vai à praça pelo valor 

de 40.000 contos. 
Há créditos reclamados e já graduados. 

É fiel depositário dos bens penhorados o 

Sr. Manuel Augusto Almeida Faria, residente 

no Lugar de Outeiro, Belinho, Esposende. 

Esposende, 4 de Junho de 1998 

A Juiz de Direito 

O Oficial de Justiça 
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XI Torneio Internacional de Futebol Infantil 
F.C. Marinhas foi um êxito 

Sporting brilhante vencedor 
Mais uma vez o Torneiro Internacional Infantil 

do F. C. Marinhas saldou-se por um rotundo êxito, 

quer de organização, quer de participação do públi-
co. O evento, que se realizou no último fim de se-
mana de Junho, teve a participação de oitos equi-

pas que ofereceram brilhantes 'desafios de futebol. 
Todos tivemos a oportunidade de assistir a desafios 
bem disputados mas sempre com a correcção devi-
da e, também, apreciamos alguns elementos que 

dentro de alguns anos irão, certamente, surgir no es-
trelato futebolístico, pois capacidades não lhes fal-

tam. Eis os resultados: 
1.0 JORNADA: Marinhas, O - Sporting, 10; 

Sporting, 3 - Leixões, 2; Celta de Vigo, O - Leixões, 

O; Marinhas, O - Celta, 3; Benfica, 3 - Porririo, 1; 
Porto, O - Benfica, 1; Braga, I - Porto, 1 

2.0 JORNADA: Celta, O - Sporting, 5; Leixões, 

O - Marinhas, O ; Benfica, 1 - Braga, O; Porto, I - 
Porrião, 1 

APURAMENTO: 7.° e 8.° classificados - Por-
rifo, O - Marinhas, O (2-4)*; 5.° e 6.° classificados 
- Porto, 1 - Leixões, I (4-3)*; 3." e 4.° classifica-
dos - Celta, O - Braga, 1; Final - Sporting, 2 - Ben-
fica, O 

* Desempate por pontapés da marca de grande 
penalidade. 

CLASSIFICAÇÃO 
1.0 SPORTING; 2.° BENFICA; 3.0 BRAGA; 

4.° CELTA DE VIGO; 5.° LEIXÕES; 6.° PORTO; 
7." MARINHAS; 8.° PORRI&O 

No final foram distribuídos os prémios corres-

pondentes à classificação, bem como para o melhor 

jogador (Ronaldo, do Sporting); para o melhor guar-
da-redes (Rui Ferreira, do Leixões); para o melhor 
ataque (Sporting); para a melhor defesa (Sporting) 

e, ainda, a taça "Fair Play" que foi entregue à equi-
pa do Benfica. 

A.M. apresentou a equipa técnica 
e o plantei para a próxima época 
Em conferência de imprensa, realizada expres-

samente para o acto, a A.D.E. apresentou, no pas-
sado dia 26 de Junho, a equipa técnica e o plantei 
que vai defender as cores do Clube na próxima épo-
ca na Segunda Divisão de Honra. 

Na sua alocução o presidente da agremiação, 
Miguel Silva, anunciou que a aposta na próxima 
época passa pela manutenção na Divisão de Honra 
e dotar o Clube de infra-estruturas que possam ge-
rar receitas para desafogo da tesouraria. 

Por sua vez, o novo técnico do Clube, Luis Cam-
pos, mostrou-se honrado pelo convite que lhe foi fei-
to e congratulou-se com a confiança que lhe foi dada 

pelos corpos directivos da A.D.E.. «Foi neste Clu-
be que joguei futebol, iniciei a minha carreira de 

treinador, dirigindo durante dois anos a equipa de 
juniores e, também, orientei os seniores há duas 

épocas atrás na Segunda Divisão B, pelo que já 
conheço perfeitamente o Clube e estou vacinado 

contra algumas situações», referiu o novel técnico 

da Associação. Assim, a equipa técnica que vai di-
rigir o Clube na próxima época é composta pelos 
seguintes elementos: 

Treinador Principal: Prof. Luis Campos 
Preparador Físico: Prof. Lemos Ferreira 
Treinador Adjunto: Caxina 
O Plantei é constituído pelos seguintes joga-

dores: 
Senão; Muchacho; Rogério; Pedro Maciel; Pau-

lo Cepa; Vale; Jó; Mário; Tiago Marques; Paulo 
Gomes; Serrinha; Paulo Marques e Carioca. Estes 
jogadores transitaram da época passada. 

Aquisições: Vital (ex. Gil Vicente); Lila (ex. Gil 
Vicente); José Carlos Barbosa (ex. Vitória Setúbal); 
Nilton (ex. Boavista); Avelino (ex. Boavista); Petit 
(ex. Boavista); Alberto (ex. União de Leiria); Nuno 

Sousa (ex. Vilafranquense); Teimo Pinto (ex. Espi-
nho); Rossi (ex. Gandra) e Paulo Vilaça (ex. Mari-

nhas). 

A "CLUBITE" 
1. Decesso em 1972.03.28, na sua tão amada 

cidade dos Arcebispos, António Maria Santos da 

Cunha, simultaneamente um grande amigo de 

Esposende, deve estar ainda bem lembrado na 

memória dos viventes com, pelo menos, 40 anos. 

Foi presidente da edilidade bracarense, gover-

nador civil do nosso distrito e deputado durante a 

ditadura salazarista, não sendo inteiramente um 

homem do regime. 

O seu modelo de sociedade era a monarquia, 
tendo-se servido da política para se colocar em 

posição de dar um abanão ao progresso da sua ter-
ra, que amava sobremodo. 

E o facto é que a Vetusta "Bracara Augusta" 

conheceu sob a sua égide um grande surto de de-

senvolvimento, só igualado e quiçá suplantado 
após o advento do 25 de Abril. 

2. Vem isto a propósito de um episódio pas-
sado com tão renomada figura pública que apesar 

das sua escassas habilitações literárias, era um ora-

dor inflamado e de verbo fácil. 

Num certo Domingo, no então denominado 

Estádio 28 de Maio, disputava-se um desafio de 

futebol entre o Sporting Clube de Braga e o seu 

arqirrival Vitória de Guimarães, carecendo o pri-

meiro imperiosamente da vitória para não baixar 

ao escalão inferior. 

Mestre Santos da Cunha, ferrenho adepto do 

Sporting de Braga e, por outro lado, um católico, 

não teve coragem para assistir ao prélio nem se-
quer para o seu acompanhamento radiofónico, o 

mesmo se verificando com a espose, esta talvez 
por solidariedade por ser menos fanática. 

Mantiveram-se cada um no seu canto, num 
aposento da respectiva residência, onde existia 
uma imagem da Senhora da Penha, de que eram 

muito devotos. 

Ambos rezavam fervorosamente pela vitória 

das suas cores, ele roendo nervosamente as unhas, 

ela um tanto mais serena. 

A dado momento, não podendo prolongar mais 

a incerteza, o marido decidiu ligar o aparelho ra-

diofónico, ficando quase louco de desespero: o seu 

clube esta a perder por 1 contra 2. 

Jornal 'Farol de Espanado', a.° 170 de 7.Julho.98 

Cartório Notarial de Esposende 

CERTIFICO narrativamente para efeitos de 

publicação que a lis. 88 e seguintes do livro de 

escrituras diversas n.° 94 - C, deste Cartório, 

de 19 de Junho de 1998, na qual: 

JOSÉ FERREIRA DA LOMBA e mulher 

MARIA TORRES DE LIMA, casados sob o 

regime da comunhão geral, naturais da fregue-

sia de Palmeira, deste concelho, e nela residen-

tes no lugar de Eira D' Ana. 

DECLARARAM 

Que, são donos e legítimos possuidores, 

com exclusão de outrém, de um prédio rústico 

composto por cultura com videiras em rama-

da, com a área de mil quatrocentos e sessenta 

metros quadrados, sito lugar de trancos, da fre-

guesia de Palmeira, deste concelho, a confron-

tar do norte com Daniel Fernandes, do sul com 

ribeiro, do nascente com José Gonçalves Mar-

tins de Lima e do poente com ribeiro, não des-

crito na Conservatória do Registo Predial de 

Esposende, inscrito na matriz em nome do jus-

ti ficante marido sob o artigo 893, com o valor 

patrimonial de 16.536$00, e o atribuído de 

TREZENTOS MIL ESCUDOS. 

Que, não possuem título formal que lhes 

permita registar na competente Conservatória 

o identificado prédio, mas que, no entanto, en-

traram na posse do mesmo, há mais de vinte 

anos, através de compra meramente verbal fei-

ta a Celestino Gonçalves Ferreira Neves e mu-

lher Belmira Ferreira Matos, residente nos re-

feridos lugar de Eira D'Ana e freguesia de Pal-

meira. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na 

posse e fruição do identificado prédio, há mais 

de vinte anos, cultivando-o, colhendo os seus 

produtos, pagando impostos e administrando-

o com ânimo de quem exercita direito próprio, 

fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direito 

alheio, pacificamente, porque sem violência, 

contínua e publicamente, com conhecimento de 

toda a gente, sem interrupção ou oposição de 

quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de 

tal posse, adquiriram o identificado prédio por 

USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o 

modo de aquisição, de documento ou título for-

mal que lhes facilite a prova do seu direito, base 

do registo que pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título, prestam es-

tas declarações para efeitos de primeira inscri-

ção no Registo Predial. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, NA 

PARTE TRANSCRITA, E NA CERTIFICA-

DA. 

Cartório Notarial de Esposende, 19 de Ju-

nho de 1998. 

A Ajudante, 

Maria da Saúde Ferreira Velasco de Sousa 

Exaltadíssimo, quase fora de si, aproxima-se 

da mulher e, em altos brados, pergunta-lhe a que 

santo tinha estado a orar. 

Ela respondeu-lhe de pronto: 

À senhora da Penha, cuja milagrosa imagem 

venerámos nesta sala e tem sido sempre a nossa 

santa padroeira. 

Ele, nervoso e imperativo retorquiu-lhe; 

A essa não, mulher! Essa é deles!!! Reza an-

tes à Senhora do Sameiro ou à da Falperra, que 

essas são nossas! 

3. É assim mesmo: os crentes metem o fana-
tismo e a clubite em tudo, seja no desporto, na po-
lítica, nas próprias religiões. 

Para muitos adeptos dos clubes desportivos as 

respectivas vitórias são o centro das suas vidas, 

quase a razão de ser das suas existências, odian-

do todo e qualquer adversário. 

Trata-se, como é evidente de um fenómeno de 

total alienação já que a vitória deste ou a derrota 

daquele clube não comporta qualquer benefício 

para a sociedade em geral. 

Os resultados negativos desta onda de fana-

tismo estão bem à vista: o reino da bola não pas-

sa de uma verdadeira selva onde a ética e a 

moral não têm guarida e onde ninguém confia 

em ninguém. 

No mundo da política, como é sabido, me-

dram em campo descoberto as ervas daninha do 

calculo do interesse, da lisonja, da subserviência, 

da hipocrisia, da mentira, muitas vezes da malque-

rença e até do ódio. 

E cada partido só vê os defeitos alheios, mes-

mo que de pequena dimensão, procurando lavar 

os seus ou até convertê-los em virtudes. 

E muitos políticos radicalizam de tal forma as 

suas posições que se tornam totalmente impossí-

vel estabelecer acordos para a formação de gover-

nos com alguma estabilidade. 

Nas religiões em vez do ecumenismo que, se 

Por Joaquim Enes 

não recua, faz que anda mas não anda, alastram 

desenfreadamente os integralíssimos, os funda-

mentalismos e os radicalismos, cada vez mais se 
movimentando algumas delas na luta pelo poder 

político, mesmo com o recurso a guerra e ao der-

ramamento de sangue. 

E queremos um Deus só para nós, para nos 

cumular de graças e bênçãos, mesmo que delas 

sejamos indignos e quase exigimos que esse mes-

mo Deus proceda de forma inversa para com o 

nosso próximo e pior ainda, para com os nossos 

inimigos. 

E um grande parte dos crentes esquece-se 
mesmo quase completamente de Deus, pois todas 

as suas invocações são dirigidas aos santinhos das 

suas preferências c misturadas com bruxarias em 

que crêem afincadamente. 

4. Muitas das orações dirigidas a Deus e aos 

santos não têm razão de ser. 

Destinam-se a fazer pedidos de vitórias fute-

bolísticas ou de outras banalidades manifestamen-

te despidas de qualquer interesse para a socieda-

de. Não são verdadeiras orações constituindo mui-

tas delas verdadeiras ofensas a quem são dirigi-
das. 

E apenas pensamos em nós próprios, queren-

do que Deus e os santos procedam como os seres 

humanos ou seja que nos façam fretes pelo nosso 

maior poderio económico ou outras pretensas mais 

val ias. 

Para uma grande parte dos crentes Deus é en-

ganável, vendável parcial, néscio e capaz de pra-

ticar as mesmas injustiças dos homens. 

Também em matéria religiosa carecemos de 

uma mudança profunda de atitudes, de deixar de 

obsolutizar os nossos valores pois caso contrário, 

não chegará a estabelecer-se uma relação saudá-

vel entre as várias crenças mas antes guerras cada 

vez mais sangrentas. 

Jornal 'Farol de Esposende", n.I 170 de 7.Julho.98 (2.1 Publicação) 

Tribunal Judicial de Esposende 

ANÚNCIO 
O Doutor, Jorge António Gonçalves Magalhães dos Santos, Juiz de Direito do 2.° Juízo do 

Tribunal Judicial de Esposende. 
Faz saber que nos autos de ACÇÃO ESPECIAL DE RECUPERAÇÃO DE EMPRESA 

n.° 93/98, em que é requerente PALMATEX INDUSTRIAL TÊXTIL, LDA., com sede no lugar 
do Barral - Palmeira de Faro, Esposende, são citados os CREDORES DA EMPRESA, para no 
prazo de 20 DIAS, decorria que esteja a dilação de 14 DIAS, contados da publicação do anúncio 
no D.R., para querendo, deduzirem oposição, justificarem os seus créditos ou proporem qualquer 

providência diferente da requerida, devendo em todos os casos ofecererem os meios de prova de 

que disponham - art.° 20.° do C.P.E.R.E.F.. 
A petição deu entrada em Juízo no dia 98/02/19. 
Esposende, 5 de Março de 1998 

A Juiz de Direito, 
a) Dr Jorge António G. M. dos Santos 
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Em termos estritamente político-partidários, a 

anuência na realização deste referendo terá sido para 

António Guterres um verdadeiro " tiro no pé". O parti-

do averbou a primeira derrota desde 1991, acentuaram-

. se as clivagens entre socialistas católicos e socialistas 

laicos, Marcelo Rebelo de Sousa (a quem Guterres deve 

o "presente envenenado" destes referendos) e Paulo 

Portas puderam festejar uma primeira vitória e, final-

mente, se o resultado negativo se vier a repetir no re-

ferendo à regionalização (bom, pode ser que então as 

sondagens também se enganem), a pré-campanha do PS 

e do governo para as legislativas de 1999 irá começar 

da pior maneira possível. 

COMO VOTOU O CONCELHO 
DE ESPOSENDE 

Terra conservadora, por excelência, não terá sur-

preendido ninguém a vitória esmagadora do NÃO 

(84,3%) em terras esposendenses. Embora os partidos 

à esquerda do PSD tenham obtido 34% nas legislati-

vas de 1995, o SIM ficou-se agora por menos de meta-

de dessa percentagem: 15,7%. 

I Tabela II - Totais do concelho de Esposende 

no Referendo de 28 de junho 

Eleitores inscritos 

Votantes 

Abstenção 

Votos nulos 

Votos  brancos 

Votos validamente expressos 

NÃO 

SIM 

25.258 

10.979 (43,5%) 

14.279 (56.5%) 

87 (0,8%) ; 

89 (0,8%) 

10.803 

9.102 (84,3%) 

1.701 (15,7%) 

Vale a pena, contudo, assinalar um facto curioso. 

Em 1995, Esposende foi um dos concelhos mais fir-

memente conservadores do distrito, pois apenas em 

Celorico de Basto, Terras de Bouro e Vila Verde os par-

tidos da esquerda tiveram piores resultados. Pelo con-

trário, agora o NÃO venceu mais confortavelmente em 

Amares, Cabeceiras de Basto, Celorico de Basto, Pó-

voa de Lanhoso, Terras de Bouro, Vieira do Minho e 

Vila Verde, do que em Esposende. Só em cinco conce-

lhos do distrito, todos mais populosos ( Barcelos, Bra-

ga, Fafe, Famalicão e Guimarães), o SIM registou me-

lhores resultados. Irrelevante ou sinal de que algo está 

a mudar neste concelho? 

Outro facto notável: a taxa de abstenção:que não 

foi além dos 56,5%. De entre os 305 municípios do 

país, em somente seis concelhos - Barcelos, Terras de 

Bouro, Vila Verde, Vila de Rei, Sardoal e Ponte de Lima 

- houve uma afluência às urnas superior à de Esposen-

de. Por outro lado, a percentagem de votos nulos e bran-

cos em Esposende ( 1,6%) foi a maior de entre os treze 

concelhos bracarenses. 

Como sucedeu nas eleições presidenciais, o con-

celho de Esposende continua a surpreender ... 

Continuação da I.« pág. 

A análise dos resultados nas quinze freguesias é 

também muito interessante. O NÃO venceu o SIM por 

todo o lado, mas com flutuações dignas de nota. No 

entanto, o verdadeiro triunfador foi a abstenção, que só 

perdeu com o NÃO nas freguesias de Curvos e de Gan-

dra. Vejamos os factos mais dignos de nota. 

Primeira surpresa: não foi no lote das freguesias 

que costumam votar mais à direita (Apúlia, Belinho, 

Fonte Boa, Rio Tinto e Vila Chã) que o NÃO registou 

as duas vitórias mais esmagadoras. Contra todas as es-

pectativas, o NÃO atingiu 91,8% em Gemeses e 91,2% 

em Gandra, freguesias onde a esquerda em 1995 anda-

va pelos 30 por cento dos votos. Gandra distinguiu-se 

também pela relativamente modesta taxa de abstenção. 

Em Apúlia e em Curvos (outra freguesia que não cos-' 

tuma ser das que vota mais à direita) o NÃO ultrapas-

sou também os 90%. 

E os melhores resultados do SIM? Ocorreram em 

Fão (39%) e em Esposende (37%), onde igualmente se 

verificaram duas das mais elevadas taxas de abstenção 

do concelho. Nestas duas freguesias, as mais urbanas, 

funcionou a lógica esquerda/direita, registada a nível 

nacional. O terceiro melhor resultado do SIM deu-se 

em São Paio de Antas ( 16,5%), seguindo-se-lhe Palmei-

ra de Faro ( 15,6%), Forjães ( 15,1%) e Rio Tinto 

(14,8%), sendo esta última freguesia uma verdadeira 

surpresa, atendendo ao cariz acentuadamente conserva-

dor do seu eleitorado. 

Finalmente, não deixemos de comentar o resulta-

do de Vila Chã. A par de uma enorme abstenção (ape-

nas Fão registou menor afluência às urnas), o SIM em 

Vila Chã chegou aos 12 por cento, o que a coloca a 

meio da tabela das quinze freguesias do concelho de 

Esposende. A tal não terá sido estranho o conflito que 

aí se viveu durante o último ano. Não será arriscado 

afirmar que, em algumas freguesias, o referendo foi um 

autêntico barómetro da popularidade dos respectivos 

párocos. 

E O REFERENDO DE 1933? 

A título de curiosidade, relembrem-se os resulta-

dos do único outro referendo anteriormente realizado 

em Portugal: o Plebiscito de 19 de Março de 1933, para 

aprovar a Constituição salazarista. A nível nacional, 

estavam recenseados 1.330.258 eleitores. Votaram 

1.299.720, o que dá uma afluência de 97,7% ( R?). Des-

tes, houve apenas 666 votos nulos, registando-se 

1.292.864 SIMs e somente 6.190 NÃOs. Isto é, o SIM 

teria vencido com ... 99,5% dos votos validamente ex-

pressos. 

É natural que agora sorriamos face a estas percen-

tagens astronómicas, só possíveis porque o voto não era 

secreto e os eleitores (principalmente os funcionários 

públicos) eram coagidos a ir às umas. É que os elemen-

tos da mesa muitas vezes dedicavam-se ao trabalho 

sujo de fazer a lista dos faltosos que, além de passa-

rem a ser encarados como suspeitos, se arriscavam a 

perder o emprego. 

Tabela III • Resultados do REFERENDO (e comparação com as legislativas de 1 de Outubro de 1995) 

FREGUESIA 

In•e ritos 

Vot•ntes 

Br•neos 

Nulo. 

Votos válido. 

Antas 

1 6 7 5 

831) (50,0%) 

7 

6 

8 2 5 

1 Apúlia 

3 3 1 2 

1344 (40,6%) 

5 

7 
I 

1 3 3 2 

Bolinho 

1765 

879 (49,8%) 

5 

3 

8 7 1 

Curvo• 

6 8 3 

360 (52,7%) 

1 

1 

3 5 8 

Esposende 

2332 

896 (38,4%) 

12 

1 1 

873 

Fio 

2201 

787 (35,8%) 

1 1 

2 . 

774 

Fonte Boa 

1040 

496 (47,5%) 

1 

5 

490 

Forja.* 

2068 

882 (42,6%) 

6 
4  

872 

NÃO j 689 (83,5%) 1210 ( 90,8%) 778 (89,3%) 325 (90,8%) 551 (63,1%) 474 (61,2%) 435 (88,8%) 740 (84,9%) 

DIREITA 95 , 734 (64,8%) , 1871 (81,2%) 908 (77,4%) 340 (72,0%) 834 (46,1%) 881 (53,8%) 613 (83,3%) 811 (54,9%) 

SIM 136 (16,5%) 122 (9,2%) 93 (10,7%) 33 (9,2%) 322 (36,9%) 300 (38,8%) 55 (11,2%) 132 (15.1%) 

ESQUERDA 95 398 (35,2%) 433 (78,8%) 265 (22,6%) 132 (28,0%) 977 (53,9%) 757 (46,2%) 123 ( 76,7%) 665 (45,1%) 

FREGUESIA , Gandra Genteses Mor Marinh•o P•Irneir• Rio Tinto VII. Chi CONCELHO 

Iniierlto• 8 3 1 9 0 3 1 O 1 6 3049 1 7 5 1 5 8 3 1248 25258 

Votante• 475 (57,2%) 450 (49,8%) 466 (45,9%) 1735 (45,1%) 674 (38,5%) 239 (41,0%) 458 (36,7%) 10979 (43,5%) 
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Esposende registou, na mesma altura, resultados 

semelhantes. De acordo com O ESPOZENDENSE de 

5 de Abril de 1933, o SIM recebeu 2.995 votos 

(99,97%), enquanto o NÃO recolheu apenas 1 (UM) 

voto. Alguém saberá quem foi o corajoso habitante des-

sa Esposende dos anos 30? 
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AG RADECIMENTOS 

Os resultados do referendo de 28-6-98 foram for-

necidos pela secretaria da Câmara Municipal de Espo-

sende, a que agradeço a oferta. 

José Rodrigues Ribeiro 

Escola brinda pais com bonito espectáculo 
O Salão do Centro Paroquial de Esposende 

foi pequeno para receber as centenas de pais e en-

carregados de educação, dos alunos da Escola 

E. 11. 2,3 António Correia de Oliveira, que se des-

locaram a esta cidade para assistirem a um es-

pectáculo recreativo-cultrural, promovido pela 

Escola e interpretado pelos seus alunos. 

Foi no dia 24 do passado mês de junho, pe-

las 21.30 horas, que algumas dezenas de jovens 

estudantes, e durante duas horas, brindaram uma 

vasta assistência com um espectáculo de muita 

beleza e qualidade. 

Superiormente orientados por professores vo-

luntariosos, com destaque para Albino Neiva e 

Conceição Finisterra, o Grupo Coral e Instru-

mental da E. B. 2, 3, de Esposende; o Grupo das 

Actividades Ritmas e Expressivas, da mesma es-

cola, e ainda um Grupo de Teatro, protagoniza-

do por alunos do 8.° ano, foram pequenos gran-

des artistas num palco de promessas, onde ficou 

demonstrado que a escola é um poderoso elo de 

educação, cultura, ensino e formação do Homem, 

em toda a sua plenitude. Bonito e com muita qua-

lidade. 

Farol de Esposende congratula-se com esta 

iniciativa e realização da escola, felicita os alu-

nos e os professores e formula votos para que tão 

importante ligação Escola-Meio prossiga no pró-

ximo ano lectivo, não só por parte desta, mas por 

parte de todas as escolas. 
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